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o CAMINHO

A sacola

So os deputados do partido pro-

gressista tivessem patriotismo e

dignidade pescaria! e politica se-

guiriam simplesmente o caminho

da republica, apoz o golpe de

Estado de el-rei o sr. l). Carlos.

Não havia outro. Toda a gente

sente isto, mesmo aquelles a

quem não convém dizel-o. Entre

nós, porem, desceu tudo tão bai-

xo que não admira o procedimen-

to de que estão usando esses de-

pntados.

Em face da friesa com que foi

recebido o decreto encerrando as

camaras, nada ha a esperar. N'es-

te ponto não censurámos o povo;

censuramos os seus dirigentes.

D'estes é que deveria partir o_ en-

thnsiesmo, a convicção, a since-

ridade. Desde que o paiz não vê

senão judeus e hypocritas em Vol-

ta de si, é justificadissima a sua

indifl'erença e o seu despreso.

Não obstante; apoiamos as (teclar

rações feitas pelo sr. Eduardo de

Abreu na reunião das opposições

colligadas. Não se diga que foi a

impaciencia, o pessimismo ou o

jacob'inismo dos republicanos que

comprometten mais uma vez a

liberdade. Aguardentes nós todos,

homens de principios, as resolu-

ções do partido monarchico que

se diz progressista. Se essas reso-

luções forem em harmonia com

os interesses da liberdade, acatê-

mol-as e apoiemoi-as, vista a im-

possibilidade dos republicanos fa-

zerem a republica.

Acompanhàinos, pois, o sr.

Ednardo de Abreu. tiras só o fa-

zemos por descargo (le conscien-

cia, porque, no fundo, estamos

plenamente coavencidos de que

o partido progressista Iudibria

mais uma vez as esperanças de

todos os que amam a patria e a

liberdade.

Oxalá que não.

Nós esperamos. E creíam que

se as coisas forem por deante

têem-nos ao seu lado em tudo e

para tudo. Para tudo. Sublinhâ-

mos de proposito a palavra para

que não haja duvidas. Já some-

mos muitas decepções, muitos

desgostos, mas nada d'isso nos

tirou a energia e o enthusiasmo

que nasceram comuosco. Gritem

ás armas e verão como ainda ha

muita gente no paiz que corre

as armas.

Nós seremos d'esses.

A's armas, ás armas contra o

inimigo. Se lançarem este grito

de guerra no paiz, estamos cer-

tos de que triumpham. Mas se

querem ugachar-se mais uma Vez

aos pés do throno, então fiquem-

está para ser ludibriado. Fartos

de ludibrios estamos todos.

E esperemos sempre, embora

sem esperanças nenhumas.

_.-_- '

A[MORA 'Bomb'

:arca das !Ovihoradd-a noite de

quinta-feira começou a apparecer

no liorisonte, do lado do nascen-

te, uma aurora boreal, que, qua-

si ás '1-1 horas, attingia o seu bri-

lho mais llltellSO. a ponto de ser

tomado pelo clarão de um incen-

dio. não faltando, por isso, para

os lados do Espirito Santo. pes-

soas que (leram voz de alarme

contra fogo. .

O policia de gyro teve de inter-

vir pai'a serenar os espiritos que

se iam agitando n'uma viva in-

quietação de medo.

Tambem não faltou quem apre-

goasse, terrorisada, o phenomeno

celeste, como um prenuncio si-

nistro. -

DO BRAZIL

A legação do Brazil em Pariz

communicou ao Tewps:

Um telegramma official de Mon-

tevideo, dirigido ao governo bra-

zileiro, reduz às menores propor-

ções as noticias enviadas ao Ti-

mes pelo seu correspondente na

mesma cidade, sobre as inten-

'ções do eat-almirante Saida nha' da

Gama e os meios de que elle dis-

poria para proseguir a lucia no

Rio Grande. Deve apenas dispor

de '11500 homens.

Forte pelo apoio de todas as

forças de terra e mar. o governo

está tranquillo, e tanto assim que

liconciou a guarda nacional e os

hatalhões de voluntarios. forma-

dos na occasião da ultima re-

volta.

As manifestações de sympathia

ao novo presidente chegam de

todos os lados.

tio do Janeiro, 29. _Houve uma

rixa entre a guarda nacional e

policias, resultando um homem

morto e cinco feridos.

Londres, 30.-Telegrapham do

Rio de Janeiro ao Times que achan-

do-se a guarda nacional perfeita-

mente em oonflicto com o exer-

cito, a guarda será desarmada.

.___.-___.
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A temperatura vao arrefecendo

gradualmente, sendo já bastante

intensa a dos ultimos dias. Em

alguns sitios mais expostos cahiu

já muita neve.

_____..____

Pão de madeira

A «Kontinental Ilolz-Zeitunga,

periodico allemão, consagrado á

industria de madeiras, annuncia

estar resolvida a fabricação de

alimentos com o emprego de ma-

dcira.

Em Berlim, uma fabrica, fun-

dada para esse fim, produz cerca

de 200 quintaes de pão de madei-

ra por dia. A preparação consiste

em fazer fermentar serradura de

madeira e applicar em seguida

difTei-entes manipulações chimi-

cas, depois do que é misturada a

serradnra com um terço de fari-

nha de centeio e sujeita a Cose-

dura pelo processo ordinaria. Este

producto serve apenas por em-

qnanto para alimentação dos ca-

vallos, e parece que a sociedade

dos lramway de Berlim constitua

se, que nem nós, nem ninguem, a mais impertante clientelta de

_ ;tha-WW'a; ' ' v.

nião d l o_ ._ '
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fabrico e está encartada com os

effeitOS d'essa alim-Êntação.

Us fabricar, 1- '

o pão de made ,

bem um _alim- ,' '

  

  

como o pá . __
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Encerramento da; cortes

A folha. official publiion na quin-

ta-feira o seguinte decreto:

Attendendo ao que me repre-

sentaram os ministros e secreta-

rios de Estado de toda; as repar-

tições: hei por bem declararem

cerrada a sessão actial das ca-

Innras legislativas, as (paes oppor-

tunamente serão con'ooadas.

O presidente do Conselho de

ministros e os ministios e secre-

tarím de Estado de tidas as re-

partições assim o tenham enten-

dido e façam executar. Paço, em

28 de novembro de “QL-Rei_-

lÇrnesto Rodolpho llntze Ribei-

ro.-João Ferreira Fianco Pinto

Castello Branco.-An'onio d'Aze-

vedo Castello Branco-Luiz Au-

;wsto Pimentel Pinto-João An-

tonio de Brissac das Neves Fer-

retira-Carlos Lobo dAvita.-Ar-

thnr Alberto de Campos Henri-

ques.

O governo volta, pois, ¡traba-

lhar em dictadnra. .E o pain tudo

comente, louváaildâfàãas, porque

perdeu as ultimas noções do deco-

ro e do brio.

+-

l'llllllilllo DE DEZEMBRO

Os moços academicos d'esta

cidade commemoraram este an-

no a data gloriosa do primeiro de

dezembro de 164-0. Hontem de

manhã, a fanfarra do Azylo-Esco-

la percorreu as ruas, tocando hy-

mnos festiVos. Perto das 11 ho-

ras ,da manhã houve actos reli-

giosos no templo da Misericor-

dia; e, à noite, fez-se ouvir no

Largo Municipal aphylarinonica

Aveirense.

Us edificios fronteiros ao largo

achaVam-se engalanados, e á noi-

te destacavam-se por uma visto-

sa illuminação.

h

João de Della

Em Evora projecta-se a creação

de uma creche, que será deno-

minada Creche Eborense João de

Deus, para cominemorar o proxi-

mo anniversario natalicio do gran-

de lyrico.

_+-

MARROCOS

Nos 'centros politicos de Ma-

drid acredita-se que haverá a in-

tervenção da Europa na questão

de Marrocos, em consequencia

das condições gravissimas em

que se encontra este imperio.

__-+----

os “011808 nto CORRE“)

Para o monte:

O sr. Antonio de Vasconcellos

Pinto. de Villa Flôr, enviou réis

1:7006000, em carta segura. áCai-

xa Filial do Banco do Minho, no

Porto. A carta chegou ao seu des-

tino. mas com evidentes signaes

de ter sido aberta, e contendo,

em logar do dinheiro, papeis ve-

lhos.

8

Foi preso em Baião, como au-

ctor de um gi'ande numero de

roubos do correspondencia pos-

tal, o conductor do malas da es-
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' Realisou-s'o' na quinta-feira a

feira mensal da Palhoça. As trans-

acções que se realisaram foram

muito valiosas, occupando n'el-

las o logar mais importante os

cereaes e os gados bovino e suino.

Porcos gordos ainda apparece-

ram em grande numero, venden-

do-se quasi todos. Predominaram

as cotações baixas, :im-.entuamio-

se a tendencia para descer mais.

i illiiitt _Ensino

A imprensa franceza, pelo or-

gão da alta ñnança Express Fi-

nance, volta a insinuar a necessi-

dade de uma intervenção estran-

geira nos negocios internos de

Portugal, e esse periodico expri-

me-se de uma fôrma que irrita,

sem que deixamos de reconhecer

a verdade de muitas acousações

que se cospem sobre o nosso

paiz.

E' um estenda] de expressões

virulentas que o Express Finance

nos assac'. Cobrein-nos de sar-

casmos, e os nossos governos ca-

minham impeniteutas na estrada

de mil desatinos.

E vae o artigo:

“qunanto a, commíssâo da cn-

mara iustrne a petição dos porta-

dores dg titulos portugaezes, con-

vém examinar a attitude do Por-

tugal.

Em Portugal ha duas especies

de dignidade nacional: a quecon-

siato om não pagar o a que consis-

te em pedir emprestado.

Perante os portadores dos títu-

los tamem-se ares sltivos e de in-

dependencia, e não se lhes reco-

nhece direito, nem garantia. nom

intervenção de especie alguma. De-

clara-se até que a taxa de 3 p. c.

o uma. taxa. de usurarío. Mas aquel-

les a. quem se pretende pedir em-

prestado offerecem-se as taxas de

juros !nais elevadas o as garantias

as mais seguras. Esta é a segunda

phase da dignidade nacional.

O governo pede a todo o transe,

sob quaesqner condições, um om-

prestimo de 72 milhões á. EurOpn

inteira, o nada. consegue; resigna-

so por fim o uma. simples encam-

menda. de navios para serem pagos

por annuidade; mas por toda. a par-

to soff'ro a. mesma recusa.

Eis qual é o grau do descredito

a. que desceu este pobre governo.

E' preciso confessar que isto é

justo o que s. recusa. é bem natu-

ral. Porque se o crédito nasce da

exactidão o da. beu fé, que segu-

rança. teriam os credores de que os

ultimos compromissos seriam mais

bom cumpridos que os anteriores?

Muitos jornaes deram-se ao tra-

balho de examinar o ultimo orça-

mento de Portugal, e Verificar o

seu equilibrio com uma. ingenuida-

de ofñciosn, como se estes docu-

mentos se prestassem a. analyse!

Para. que procurar uma prova.

quando temos a propria. confissão

do governo. que declara que o pro-

ducto das 47:000 obrigações doa ta-

bacos vendidas ao Banco do Paris

é destinado a pagar os Coupons da

divida? Nâo é pois pelo font-.ciona-

mento normal do orçamento mas

por um verdadeiro emprestimo que
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tação d'aqnella villa para a Palla, se paga_m os conpons. E entao quo

chamado Luiz de Oliveira. Dadai valor téem os 10 continuou de au-

_ busca em casa do preso encon-

_v'tggaramüse 'cartas violados, docu-_

gmento, visto representarem um

_anbtorfogic destinado a facilitar o

emprutimo'logendario e não uma.

mal-horiiil' Ganclunnor Portugal con-

fossa que tem. 1 franco o 10 senti--

mos para pagar, e afinal pode em-

prestado 1 franco e pelos seus ren-

dimentos só paga 2 sous.

Esta situação não póde conti-

nuar; e somos levados e crêr que

uma intervenção proxima. tratará.

de pôr tudo em ordem, e que a at-

tenção da commissâo parlamentar

está. u'este momento voltada. para.

as garantias dos credores e para os

meios de as fazer valer. O crédito

de Portugal deveria. pelo menos ser

egual ao da Suissa. ou da Belgica;

os credores pela sua intervenção,

farão ao seu devedor o maior ser-

viço.,,

_.+_

Trabalhos do pesca

O mar tem permittido nos ulti-

mos dias o traballio das compa-

nhas, que no comeco da semana

colheram algum caraan de bom

tamanho. Era nm prenuncio li-

songeiro que animava os rudes

trabalhadores do mar.

Ante-hontem, como appareces-

se feitio e ensajo, trabalharam to-

das as redes do nosso littoral.

Na Costa Nova não houvo pesca;

mas em S. Jacintho foram arras-

tados lenços de sardinha impor-

tantesyseage_ Junior. o que ti-

rou a rede dos nossos amigos

srs. José Gamellas e José Morei-

ra, pois qne foi arrematado por

1:0286'000 réis.

Apt-'ZM' d'esta relativa abundan-

cia, a sardinha vendeu-se aos pre-

ços de 3:5000 e 35200 réis o mi-

lheiro.

É**

Medico gamno

Em Budapesth, o dr. Korl, que

possuia uma importante clinica,

foi preso. sob accusação do ha-

ver tirado objectos de valor em

diversas casas em que entrava na

sua qualidade delinedico.

_W

EXPEDIENTE

Aos srs. assignantes que

se acham com as suas anal-

gnatnras em atraso, pedl-

mos o ÍaVOI' de mandarem

saldar as suas contas, o que

anteclpadamentc agradece-

mos.

_+_

Tira-dentes electrico

Refere a “Medicina Contempo-

ranma., que ao fizeram ultimamen-

te em Londres experiencias com um

npparelho novo, electrico, para. ti-

rar dentes. E' um simples carrêto

de Rhumkorf', com fio delgadissi-

mo e interrUptor do lamina d'aço

que pôde vibrar 452 vezes por so-

gundo.

Sentado o paciente, agarra na

mão esquerdo, o electro do negati-

vo o com a direita o positivo. O

operador faz então passar a corren-

te, cada vez mais forte, até ao limi-

ts supportnvel pelo operando.

Liga-se depois o extractor ao po-

lo positivo e põe-so no dente que,

por ef'feito das vibrações, fica logo

doscnrnado. Findo. a operação, in-

terrompe-ao a corrente.

Diz o inventor que é perfeita-

mente indolente a operação, aon-

tindo o enfermo só o formigueiro

electrico nas niños e ante-braços.

Resta saber o que contam os pa-

cientes.

b* 1-.  



  

;

.l '¡

i
,W I

Ti

l..

.t l

'l
'I 'l

o_ [th

ii i1

|.-);¡

ILli'

i"'l

  

___-___-_.p_-

s. some se newest)

 

As portas de Paris, o vencedor altivo,

, Vac dar no grande povo o golpe dee¡sivo,-

Sereno na victoria e frio na vingança.

Renrlida, amordaçada, a França, a França, a França!...

Elia banhada em sangue-esplendida na ddr!

Elie sujo, de lodo, o torvo imperui'tor.

0 im ;orador e o clero, honrados bandoieiros,

São he, ri hora /inal, os funebres caseiros!

Med/;ido a profundez (Io pauoroso abysmo,

Aguardo a Europa... o mundo, aquelte cataclismo!

Embora mutilada. a França inda tem braços!

(forno as aguias, o _r/enio atira-se aos espaços.

0 tribuno do povo arroja-se ás alturas,

E vae transpor o cerco. Inermes creatui'as,

Converte-as ein heroes, Na historia das nações.

Dado o instante supremo, os grandes corações, r
Inspirados na fe', accd'sos pelo ardor, ' l x

Tem no verbo o poder de Cla-isto Redemptor!

Reflectindo, a Attemanha, olhou para o gigante,

E olhou para o peruir; talvez pouco distante,

Da vindicta cruel, tardia e rancorosa!

A oz a in/'austa guerra, a inimiga orgulhosa,

Andava na opulencia, e a ephemera republica

Não deixava por mão os bens da causa publica.

0 clero ultramontano, enorme potentailo.

Que a punha em, sobresatto, em França era esmagado!...
Tudo isto a fez pensar naquelle aventureiro,

Que ao desprender a voz erguia um povo inteiro!

Do solio pontifieio d escusa sachristía;

Do imperador e o rei ate' d geram/tia;

Dos magnates de Estado. os Cresus do dinheiro,
Tudo a minar na sombra, e o genial obreiro

,Sereno a prOSeg-uir em sea lavar ingente:

Tornar os reis do throno equaes a toda a gente;

Influir novo alento á patria esmorecida;

Erguer do pó a industria, e fazer da vencida

A vencedora audaz, no universat certame;

Mas sempre a gente se'ria a proclamat-o infame!

Quando cegos, os maus, atiram truculentos,

A' couraça do genio. os golpes mais violentos,

Não conseguem lograr as torpes ambições;

Os golpes, ao cahir, transformamse em ctarõesl

_ Baqueia do poder!-E:vultam de' enthusiasmo;
_ _ Mas satoeededepois verem com_ grande pasmo,

Que da terrorw indo e revoltando d pugna
braço ioiossu com mais vagar oppugna,

_ I V o Allemanha, contando as ho

' Á' voz que faz bater o coração da França,

nas multidões impera,

e taoit-urna espera!

0h! sempre que tai vo:

Funda mais um canhão.

Morreu! quando morreu-

O genio mede o genio. e nunca se deshonra.

prova do seu poder!-

Respzrou livremente o velho Chancoller.

›

ras da vingança

Regateando o logar devido ao logar d'honra!

Passou! Mas viverá, na historia nitiltante,

O nome de (lambetta, o nome d'um gigante!

Não te esqueças. ja'mais, que em toda a parte o viste

Sempre a luctar par ti-que tu sempre sentiste,

Nos momentos crnezs, nos dias de esperança,

Pulsar teu coração Magnetic peito, o' França!

Murça, 8 de 1883.

BULHÃO PATO.

_mM-_â_-

Nani'ragios

0 paquete (Wairapan, da Union l

Line, naufrngou no dia 28 de ou-

tubro nas costas da Nova India.

Perecàram 111 pessoas.

II

0 vapor «Veremes› tambem

naufragou, na costa de Milford lia-

ven, na noite de 30 do 'mesmo

mez. O capitão, os ofiiciaes e ou-

tros tripulantes, em numero de

21, morreram afogados, salvando-

se apenas 7 tripulantes.

h**

Conlliclo no parlamento

hespanllol

Na sessão de quinta-feira do

congresso hespanhol deu-se um

contiicto grave entre o sr. Salme-

ron, deputado republicano. e o

sr. Arbazuza, ministro das colo-

nias.

O tribuno republicano atacou

o ministro Arbazuza porque, sen-

do republicano possibilistn, se

fizera monarchico e acceitára uma

pasta.

Esta acrtnsação produziu tu-

multo no congresso, que mais

laugmentou quando o ex-presiden-

!e 'da republica hespanhola disse

que só a revolução poderio salvar

a Hespnnhu, e que a revolução

se produziria em breve_

Arbnzuza pediu ao orador que

retirosse us palavras que lhe di-

rigia, e que julgava oii'ensivas,

mas thneron recusou-se, decla-

rando que se fosse preciso daria

o seu sangue, a fim de que ticos-

sem bem impressas.

Romero ltobledo acudiu, accu»

sendo o orador de quando presi-

dente da republica pngnar pela

independencia das colonias.

Salmeron replicon, dizendo que

hoje umntinha as mesmas ideas

de então.

A agitação augmentou, levan~

tando-se a sessão.

O sr. Salmeron enviou como

padrinhos ao ministro das colo-

nins os srs. D. Rafael Labra e

Azcarate.

Arbazuza escolheu os srs. du-

que de Alinodovar e Alvareda.

Madrid, 29-05 padrinhos que

o sr. Salmeron enviou ao sr. Arba-

znza, ministro das colonias, por

transa «inc polui-rw: proferidm no-

30' ral»

_ a SHSDÊHSãO. pill' Se pl'OYRi' que

o povo 'ou AVEIRO

io primeiro m congresso, téem

realisado varhs con ferencias com

os padrinhos'isscolhidos pelo se-

gundo. _

Madrid, 3053-15. pendencia pes-

soal parlamdtar entre os srs.

Arbnzuza e Silmerou está termi-

nada por m " d'nma actaassi-

anada pelo. outro padrinhos,

com Inutua satisfação.

_JW_

Hospital de Aveiro

Eis a nota do inovinwnto do

hospital de Awiro durante o mez

de novemln-o findo:

Existiam lt( 1.“ do mez. lO im-

nn-.ns e 21 mulheres; total. 31

doentes. - líglraram durante o

nn-z, ll liungns e 5 mulheres;

snhiram curidos e melhorados,

9 homens 9.51 mulheres; inllece-

ram, 'l hum' a'l mulher.- Fi-

carum ;zum o no fim do inez,
, _,, .

@Women-es; total,

_ .idos foi 1 'de

de uma hernia
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estrangulaia;

Noite!” àgrlcolas

Em Tunas Vedros têem-se ven-

diolo varias adegas de vinho, re-

gulando r preço entre '1:3400 e

'115500 os”” litros.

_No Ctrtaxo, o preço do vinho

i'eauln po' 16300 e 115-100 réis os

'i7 litros, com tendencia para

alta.

_Em Mvntemór-o-Novo já ('0-

meçarum a trabalhar os lugares

de. fabrica: azeite. Ainda se não

fala no prçço por que det/'e regu-

lar roda d›cnlitro.

_Em Bvas tem baixado con-

sideraveluente o preço do azeite,

tanto do mvn como do velho.

_Nas regiões agrícolas do

Alemtejo está-se procedendo á

venda de azeite da proxima co-

lheita. O preço regula entre '1,5100

e '16300 ré's cada dez litros. A

colheita, ccmo em todo o puiz,

promette ser abnndantissiimi.

_Em Megaco teem-se effectua-

do algumas transacções em vi-

nho, regulando os preços, por

pipa, entre 235000 e 30:5000 réis.
_55._ .. . .

Alfandega do Porto

Lia-se no Jornal de Notícias, de

hontem:

«Ao sr. Luiz Estevão Couceiro

da Costa. 1.“ aSpirante da alian-

dega d'esto cidade, foi levantada

não lórn comovente no descami-

nho de direitas»

w

NOVA BlBLlOTHECi ECONOMICA'

A extraordinaria empreza, que

publica. ou romances mais baratos

de todo o mundo-300 paginas em

média pelo preço de 100 réis!-

contiuúu nsatisfazer com a maxima.

regularidade no seu programmn.

Já. sa publicou o 4.“ volume, e

este intitula-so «A Mestra), de

Mauricio Drunk, traducçâo esmera-

dinsims do distincte poeta. Nuno

de Bolhão Pato.

E' uma. obra que nllia, no primor

litterario, a commoção do drama,

empolgendo o _espirito dos leito-

res. _

Os esoriptoríoe da. empreza. con-

tinuam a. Por na Travessa da Quei-

mada n.°_35, Lisboa, e toda. a cor-

respondencia 'deve ser dirigida no

sr. Rodrigo de Mello Carneiro Za.-

gallo.

q*

Emilio 'Mola

A Zola foi ofi'erecido ultima-

mente em Napoles um banquete

a que assistiram 125 Commen-

saes. Tendo sido elevado um brin-

de ao escriptor francez, este brin-

dou á cidade de Napoles e á Ita-

lia, como patria de seu poe.

+_

Suicídio n'nm tribunal

Antonio Nunes Branco, rapaz

de 2:2 :innos, respondeu, ha dias,

no tribunal de Castello Branco,

em policia correccional. por ter

aggredido com duas bofetadas

uma mulher qualquer. U juiz con-

demnon-o em 8 dias de prisão e

3 de multa.

Ao ser lida a sentença, o réo

pediu para ir ao ourinol do tríhn.

nal n gn: lhe foi conredidm ?vii-

 

nutos depois' ouvia-se uma deto-

nação, parecendo ter sido na sala

das testemunhas onde está o ou-

rínol. Todos correram para alii,

encontrando-se o tresloucadoNu-

nes cmobalenndo e a seus pes

um rowolver, que havia dispara-

do no lado esquerdo do peito.

h

Thcatro

A nossa troupe dramnlina avai-

I'PnRP, VHF lilRlllli' PH¡ PIiS'rllOS O

drama Batalha. do Bus-saco, con-

tando pol-o em seem¡ com um

escolhido gllnl'ílii-muim.

(l sympnthiro grupo está em-

penhado em dor ao espectaculo

o realce e o brilho do mise-en.-

scene que mais (l'nmn Vez nccen-

deram enthusiusmo nas plateins

do extincto lhentro da rua do

Rato, -enthusiasmos que nnura

aqui mais vibrnraui tão calm-usos

e unisonos desde que esse thea-

tro fechou as portas.

A* MULHER E' A-tltlSlNlh

Está actualmente em Madrid

uma distincta escriptnrn france-

za, madame André Valdés, que

tem dado varias conferencius theo-

rico-pratioas ácerca do economia

domestica.

Advorszu'ia do movimento so-

cial, que impelle muitas mulhe-

res :i pedir os mesmos direitos

civis do homem u n seguir os

cursos de mathematicns. medici-

na, engenharia, etc., madame An-

dré Vuidés einprehendeu uma

(rainpanha contra esta lulnlenulu,

que considera perigosa para a

mulher, fazendo-a esquecer os

deveres de esposo e du mãe.

Ao mesmo tempo tem aprovei-

tndo a conl'ei'encias para demonS.

trai' que :i arte culinaria uãoé

opposm á elegancia e que se pó-

de brilhar muito nos salões e sa-

ber cosinhar bem.

(Zumo prova do que afiirma, co-

sinhou varios pratos deante do

auditorío, reparlindo as iguarias

pelo publico, que as saboreou,

applnudindoenllulsiaslicamentea

conferente.

üsta,_r.osiuhou todos os pratos

em um fogão de gaz, elegantemen-

te vestida de seda.

Entre os concorrentes' havia

grande numero de senhoras, que

não forum porcas em applausos

à illustre escriptoru tranceza.

__-_+__

Cordão !Pisca

Chegaram hontem 51000 peças

de cordão d'isoa ao estabeleci-

mento de Arthur Paes.

Como o governo pensa em tri-

butar 0 cordão d'isca, é conve-

niente que os srs. consumidores

se previnem.

Todas as peças teem 20 metros.

Para revender fazem-se descon-

tos.

  

 

  

   

 

    

 

   

  

  

   

_+-

\'lctlmas do frio

Nos ultimos dias tem feito em

Pariz um frio horroroso.

Na quarta-feira foi encontrado

junto da egreja de Santa Morga-

rida um Opcrnrio que passára to-

da a noite exposto ao frio cruel.

O misero achava-se sem sentidos

e, sendo transportado ao hospi-

tal, ahi expirou horas depois.

N'esse mesmo dia, duas outras

pessoas eram 'atirados da viu pu-

blica, em consequencia de acci-

dentes produzidos pelo frio ex-

cessivo.

_+__

DESASTRE

Francisco Taipeiro, operario,

do Sol-posto, trabalhava no pre-

dio do Terreiro. pertencente no

sr. dr. Salles de Mesquita.

Na quinta-feira, de manhã, ao

coilocar a verao n'umo jnnella,

perdeu o equilibrio e Veio n ter-

ra.juntamente com a pedra. Quan-

do o levantaram, o infeliz tinha

perdidos os sentidos. A pedra

coihera-o. fractnrmido-Iho uma

perna e fazendo-lhe outros feri-

mentos de gravidade.

Foi operado pelo habil algebris-

ta e nosso ::migo o sr. Manuel

Gonçalves Netto. sendo depois

conduzido em um'carro a sua

casa, no Sol-pasto.

m

'a

Folhas soltas A' INDICAÇÕES UTI-:IT

Linimento anti-neuaigico
De Alla d: Filha

Para iricqões contra dores nevralgi-

cas, atracções rheunmticus agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

tomada anti-herpelica

De Alta d: Filha

Para a cura radical do impingens

herpes, escrol'ulas, e formas tanto ¡illh

gas como recentes.

 

Contra losses

Xarope e'pastllhas [IBÍÍOI'IGI

calmanlcs i

De Alla d: Filha

Para tossss nervosas, bronchiles, ca-

quolucbe, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400. réis

Preço da caixa de pastilhas. '120 »

,_ lnjocção iiil'allivel

Dehella, em poucos dias, -sem auxilio

d'outro medicamento, todos as pura:-

ções da urethra e utero, por mais \antí-

gas que sejam.

l'harmacla Alla st Filha

Praça do Commercio

AVEIRO

@Édipo réis
i~ji|1pi'estmn-se, a juro modico,

por usrriplura rom hvpotheca.

”esta redacção se diz.
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lion¡ emprego de .capilal

Joaquim Marie dos Reis Souto

Thyrso, no qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annnncía ao publico quo

ainda, tem para vender 42 como,

situadas todos :Nesta cidade. HI.

cases para vender desde novent-

mil réis para cima. Quem preten-

der adquirir alguma. ou alguma

póde dirigir-se no nuuuucinuto, ua

run de Cadeia n.“ 13.

SELLOS

Compram~so por bom preço sól-

los de Pertngal s suas colonial..

Tambem se vendem os mesmo:

e praças muito rnzonveis.

Acoeitam-se trocas tanto de aêl-

los portuguezes como estrangeiros.

Encadernação Academic¡

Rua da Vora-Cruz, 60 n '62

AVEIRO
-_-_._.-____

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

 

Aguardentes, vinagre¡

' e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoine. '

Vinagre branco o tinto, do ox-

collentes qualidades.

Aguardentes, do qualidades Iu-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chatariz)

FUNDAS _
MA MADEIRA

ESPoNJAS '

TIIERHOMETIIOS

ALGALIAS

Encontra-se uma variada-de d'u-

tes ¡in-tigela, 'bem como de especiali-

dades pharmaceutical¡ nooiounea o

estrangeiras, na

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ d: FUMO

- AVEIRO-
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. pente diz:

 

lliscellanea

;Marlos de ac'r as coisas.

A olvidar é uma viagem em ca-

minho de ferro; o esomno», a

passagem de um tuuuel; a (mor-

ter, um descarrilamento; o «me-

trimouio», o choque de dois com-

boyus; um anegocio», a passagem

de uma ponte; o «destinam o ma-

chiuista que nos leva, sem dizer

palavra, ao termo da nossa via-

gem.

_me_

Em um cathecismo para crean-

ças:

_Quem fez o primeiro homem?

-Foi Deus.

-~E a primeira mulher?

O menino hesita, mas de re-

-Foi o Diabo.

_3K_

l) Marquez de Pombal.

Um facto significativo do modo

como o altivo ministro de D. José

fazia respeitar de estranhos o no-

me portuguez é o seguinte, suc-

cedido em 1762, quando a Hespa-

nha, por meio do seu embaixa-

dor em Lisboa, exigia a sua an-

nuencia ao célebre pacto de fami-

lia contra a Inglaterra.

4 Houve renhida discussão a es-

te respeito, entre o embaixador

hespanhol e o marquez de Pom-

bal, que se recusava terminante-

mente á pedida alliança. .

-Muito bem. atalhou o embai-

xador; um .exercito de Sessenta

tnil homens entrará em Portugal

e fará...

-O que? perguntou o marquez

sorrindo-se com a tremenda lu-

neta assostada, e no tom :nais in-

differente. '

-Fará entender 'a razão e a

justiça d'el-rei, meu amo, a sua

inagestade e a vossa excellencial

redarguiu meia oitava acima o

hespanhol, suppondo o ministro

fulminado.

' Sebastiãoloséde Carvalho fran-

ziu as sobrancclhas, carregou a

vizeira, e cravaudo a vista e a lu-

neta no diplomata, respondeu-lhe

friamente:

_Sessenta mil homens muita

::elite e para casa tão pequena;

mas querendo Deus, el-rei meu

amo e meu senhor sempre ha de

achar onde possa hospedal-a. Mais

pequena era Aljubarrota, e là cou-

baram os que D. João de Castel-

la trouxe. Vossa excellencia póde

responder isto ao seu governo.

E levantando-se para despedir

o embaixador. accrescentou ainda

estas palavras:

-Beni sabe vossa excellencia

que póde tanto cada um em sua

casa, que mesmo depois de mor-

to são precisos quatro homens

para o tirarem!

_m_

Dialogo entre dois philosophos

inimigos do matrimouio:

-Deploravel instituição!

-Meclonha. meu amigo!

-Com a idade o amor desap-

parece.

-Mas sempre a mulher!

_Mas fica sempre a mulher!

_me_

Viventcs infelizes.

Burro de carga; mulher de sol-

dado; cachorro de pobre; caixa¡-

ro de avareuto; freira arrependi-

do; estudante sem férias; medico

sem clinica; advogado sem bau-

ca; empregado com ponto; pan-

degn sem bago; rico com fastio;

pobre Sem ter que comer; don-

zella sem namorado; borrachâo

sem vinho; fumante sem tabaco.

-0 meu relogio e minha mu-

lher são coisas que nunca regu-

laml dizia um amigo a outro.

-Porque? v

-Porque nm tem corda de me-

nos; o outro corda de mais...

_3K_

A formosura da mulher.

A uma mulher, para ser com-

pletamente formosa, são-lhe ne-

cessarias 27 coisasz_

1.° Tres coisas brancas: a pelle,

osmdentes e as mãos.

   

  

  

  

  

2.° Tras coisas pretas: os olhos,

as sobrancelhas e as pestanas.

3.' Tres cor de rosa: os heiços,

as faces e as unhas.

4.0 Tres compridas: o corpo, os

cabr-llos e as mãos.

5.° Tres curtas: os dentes, as

orelhas e os pés.

6.° Tres largas: o peito, o seio

e a fronte.

7.° Tres pequenas: o nariz, a

cabeça e a hocna.

8.° Tres delgadas: os dedos, os

beicns e a cintura.

9.“ Tres estreitas: a estatura, a

entrada do pe e o joelho.

-__+__›-_.n

Almanaeh dos theatros

Está publicado este interessan-

te almanach, dirigde pelo sr. F.

A. de Mattos, para o anno de

1895.

Alem de ser illustrado com os

retratos de alguns actores. con-

tém uma grande variedade de

monologos. cançonetas. poesias

comicas e varias producções hu-

morísticas, satyricas, etc., etc.

Veja-se o anuuncio.

_dh

Grande lncentllo

Na Quinta do Picado manifes-

tou-se. na madrugada de ante-

houtem, nm pavoroso iucendio

que reduziu a cinzas a casa de

Manuel Lopes, lavrador d'aquelle

logar.

Do sinistro só poderam ser sal-

vos. mas já com difflculdade, os

chefes do casal, e quatro creau-

cas.

0 predio não estava no ae-

gurn.

_._p__

Uma revolta de forçados

Com data de 3 de novembro,

chegaram a Pariz os seguintes

pormenores sobre uma revolta

de forçados que teve logar nas

galés das' ilhas da Salvação, a 2'1

de outubro.

Tinha-se mandado abrir pelo

condemnado contra-mestre uma

enxovia na qual estavam encerra-

dos uns 20 condemnados que se

atiraram aos guardas a quem fe-

riram com verdadeira furia, ar-

mados de facas e ferros ponte-

agudos. As victimas d'essa ver-

dadeira emboscada tentaram de-

fender-se fazendo uso dos rewol-

Vers, mas emqnanto recuavam

para mais promptamente serem

auxiliados, uma outra malta de

forçados cortou-lhes a retirada e

acabou dc os matar. Os guardas

eram dois. Um terceiro, que acu-

diu para os soccorrer, ficou fe-

rido.

Ao ruido das detonações, os

sete restantes guardas da ilha de

S. José, onde esta scena se pas-

sava, acudiram tambem, prepa-

rando-se para conter em respeito

os aiuotinados. Eram oito ho-

mens, fazendo face a mais de

quatrocentos bandidos cegos do

furor. As mulheres e os filhos

dos revoltados tambem tinham

armas.

Felizmente os guardas da ilha

Real notaram que se passara al-

guma coisa de estranho e vieram

prestar auxilio aos collegas com

um destacamento de soldados da

marinha. Graças a esses reforços,

tres assaltos que os forçados fi-

zeram foram repellidos a tiros de

espingarda e de rawolver, e a or-

dem, embora depois de grande

lucta, foi restabelecida.

0 plano dos re'VOItados, que

tinham á sua frente uma dezena

de anarchistas. era assassinar os

guardas, tirar-lhes as armas, pe-

dir um barco para a ilha Real em

nome das suas victimas e, uma

vez de posse d'esse barco,jun-

tar-se aos com panheiros d'aquella

ilha_ que estavam avisados do

complet. Ahi contavam poder ma-

tar todos os guardas, ficando se-

nhores das ilhas da SalVaÇão.

Além (lOs dois guardas, foram

mortos mais dois contra-mestres

condcmnados que tinham tenta-

do protegel-os e um outro contra-

mestre tirou ferido.

Dos forçados morreram doze e

ficaram presos para responderem

n'um tribunal marítimo, como

cabeças de motim, seis.

' +-

  

    

   

 

  

   

  

  

  

   

  

0 POVO DE Al'ElRO

Projecto Importante

Um syndicatn. composto de ca-

pitalistas de Chicago. New-York,

Boston e Londres, estuda actual-

mente um projecto importante

que, se chega a realisar-se, pro-

duzirá uma revolução no trafico

dos grandes lagos da America do

norte. r

Consiste o projecto em cons-

truir um canal através do Estado

de Michigan. desde a margem oc-

cidental do lago do mesmo nome

até Detroit ou Toledo no Estado

de Ohio.

A existencia d'este canal facili-

taria as communicacões entre

Chicago e outras cidades do nn-

roéste, dispensando o trajecto

pelo lago Ilnron, rio e lago de

'Saint-Clair, rio Detroit e lago Erie.

Se chega a realisar-se esta obra,

será uma das mais colosaaes do

seculo XIX. Diz-:e que já existe

para esta emprr-vgñfl milhões de

dollars (4.5.000:üuwñ300 réis).

(ls estudos preliminares estão

feitos e engenheiros eminentes

garantem o seu exito.

_+_

zias onde se não professa a ins-

trucção primaria.

Isto é que se chama um paiz...

+_

Porto, 28 de Abril de 1886.

111."”- srs. Scott e Bowne.

Por muitas vezes, logo desde que foi

conhecido a preparação de Scott e Bo-

Wue. oleo de ligado de bacalhau, com

hypophosphitos cuja composição satis-

faz evidentemente a indicações formaes,

tenho-a aconselhado com verdadeiro

proveito a creanças e ainda a adultos;

porém considero-a digna de toda a at-

teuçào e não hesito em affirmar que a

reputo um dos melhores medicamentos

alimentícios, com particularidade para

creanças, etc.

Agostinho Antonio de Souto,

Lento da Escola Medico-Cirurgias do

Porto.

_ue-W

0 Poll) Illi ll'litltll acha-

se á venda 'em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, 2l.

inata
¡amor-:mm uma casa de

tres andares, de no-

va construcçâo. na

rua da Costclra d'es-

ta cidade. Tem commodos

para tres famlllas.

Para tratar: em Arcos de

Anadia com Joaqnlm Jose

de Plnllo; em Aveiro com

Antonlo Ferreira Fell¡ !Ill-

nlor.

ALMlNACll llllS THEATMS

Para o anno de 1805

(5.° da publicação)

 

 

Ornado com os retratos e per-

fis biographicos das actrizes Pe-

pa, Maria Gonzalez e Lucinda do

Carmo e dos actores Taborda e

José Ricardo. -- @entendo uma

grande variedade de' m'onologos.

cançonetas. poeSIae comicas e

varias produccões hnmoristicas,

salyricas. etc., etc-Dirigido por

F. A. de Mattos.

Summarioz-O Albergado Al-

bergaria, cnnconeta; N'um album;

Um comico portuguez; O bagui-

nho, monologo; A minha doença,

mouologo; Delirio e vingança, poe-

sia comics; O Pantano; 0 piloto,

monologo; Os olhas da actriz;

Pelo fumar..., monologo; Joanni-

nha, cauçoneta para senhora; Lux;

Um fraco, monologo; Noé; Versos

á Carmen Cardoso; O l'lldll'O, mo-

uologo; GaZetilha; A boneca, mo-

nologo para menina; Em palpos

d'aranha, monologo; Miniatura.

Preco 100 réis. Palo correio,

110. A' venda nas principaes li-

vrarias e !nais lojas do costume,

e na administração da Empreza

qt) Recreio», rua do Marechal

Saldanha, 59 e 61 -r Lisboa.

 

   

    

   

    

Em Portugal 'ha 12300 froguer

A0 prolessorado' primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o tunccionalismo do ma-

gisterio. porque u'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, do-

cretos, circulares, olflcios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas destas- peças

officiaes mais importantes.

Tem por titulo

Leglslaçâo

do Professorado I'rlmarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya. 18.3, 1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professórado não pode prescindir, at-

tenta. a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentaçoes, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

Ções, etc., etc.

 

crophulas.

biliosas.

tempo.

inteiramente vegetal.

r

cultativos que as requisitarem.

rias. Preço 240 rels.

_iii

 

pas, cantarias

te a arte de canteiro.

com o uso da

Emulsão

 

de Cal e Soda..

que se estão consumindo

sabor . (Peste

Cuidado com as imitações l l

Todos os remedios que ficam . _

trados de maneira que sahem baratos, por que um Vidrodura mutto

  

Boletim Bibliographico

ne livros antlgol e moderno¡

Publicação menu., gratuit¡

ÀLOYSIO GOMES DA SILVA
A ntigo empregado da Livraria Chard ron)

53, Largo dos Loyos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos bihliothecaríon

das sociedades de instrucçao e recreio,

aos amadores do bons livros, ao clero

e a todos as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 52000 exemplares, distribui-

dos profusainente pelas cinco partes do

mundo,

 

REMÉDIOS DE AYER,

\'lgor do cabello de Ayer.-lmpede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, anitan

e tuberculOs pulmonares.

Extracto composto de &alcaparrllhn do

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das u-

0 remedio de Ayer contra :retirem-»Fomos intermittenm c

indicados sào altamente concen-

Pllnlas eathartloas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida. deliciosa. nddicionando-lho apenas agua e

asaucar; é um excelleute substituto de limão e baretieaimo por

que um frasco dura muito tempo. '

Tambem é muito util no tratamento do. Indigeatlo, Net-velo-

°~~›..--" Dispepsia. e dôr de cabeca. Preco mor franco 700 réis, e or du-

zia. tem abatimento-Os representantes

de Mousinho da. Silveira, Sõ, 1.°--PORTO, dio a.: fórmqu aos Ira. fe.-

AMES CASSELS e .-, run

l'erl'clto deslnlectante e pnrlflcante JEI'EN para daíà.

factor casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou n¡-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todos as principles pharmacla¡ e drop..

 

A iii BANTElHU

José Gaspar de Oliveira & Irmão ,

sem mesmo -- criasse '

NCARREGAM-SE da constrncção completa 'de jazigos, cam-

para edificios e de todo o serviço concernen-

l

Teem sempre à venda mausoleus de diversos feitios.

PREÇOS BARATlSSlMOS

 

crianças da raio* e Griahcas
tomão-se gordas e sadios, e as maes debeís tomáo-se fortes

de Scott

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophósphitos

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Bacag

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestão do'

preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da. garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachitis.

A unica. Emulsão de Scott

genuína. tem a marca_ registrada. dc um homem com um peixe A

lc costas n'um envoltono côr de salmão.

Preparado ”ASCOTT lt. BOWNE. Chlmleae. NOVA YORK.

' venda em todas as Phumedu. a

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

  



' l' t PUBLICAÇÃO QUINZE-NM,

Jornal de bordados, modas, musica e llueratura

',i Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Pam o

l', província: Anna, '16300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis. '

. Esto jornal, o MAIS COMPLETO r: BARATO que até hoje se tem publicado em

' Portugal, comprchemle: grande variedade cio desenhos paralim'dados, completa-

mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; ¡magnifi-

cos figurinos segundo os melhores juruaes de modas francech e alle¡nàes;_1uol-

l des desenhados de fanilima ampliação; moldes cortados'em tamanho natural no

4' principio de cada mez, a que só terào direito os assiunantcs de anno, musicas

" originaes para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; euvgmas pit-

' torescos e charadas, folhetius, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios. etc., etc. _

A Empreza oll'erece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

. l mestre. _ _

' Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

I Os brindes para estes assignanfns são: um modelo cortado em tamanho na-

tural nn primeiro numero de cada mw., que separadamente custa 50 réis: uma

musica original, no ilm de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial. que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portugueza nua será sorteado por estes nssignautes.

A Empreza da Bommonmn tem montada uma agencia de modas podendo

asim prestar relevantes serviços, gratuitmnente, aos seus assiguantes.

A agencia encarrega-sc da confecção de roupas brancas e de cor; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellas de preços, catalogos, etc.

O por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assiguautes.

Pedidos-Direcção do jornal A Bonoaumm-PORTO.

ANTONIO XAVIER PEREIRA (JUU'I'INIIO

crescemos-;sê @cosmos

[Primeira e segunda parte do curso dos lyccus)

  

¡LLus'rmno COM 236 (numas

í Achaase á venda este livro, muito util a todos os estudantes que

,ll frequentam o curso de botanica nos cheus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Alllaml dr 0.'

R. Aurea, 242, Lisbon.
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Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEGIADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA oe simon PUBLICA DE PORTUFAL

_ I PELA INSPECTORIA GERAL os HYGIENE DA como DO Rio DE JANEIRO

- l

' ' , o melhor tonico nutritivo que se conhece; e muito digestivo, fortificante

i e recanstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

, Ate, enriquece-se o sangue, fortalecem-so os musculos,_c voltam as forças.

I &Empresa-se com o mais feliz exito nos estomagos ainda os mais debeis,

1

Premlado com as medalhas de ouro nas exposlções

l

l " . › lndnslrlal'de Lisboa e Universal de l'arlz

. oomhater as digestñes tardias e laboriosas, a diSpepsia, cardialgia, gastro-

, gastralgía, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, cousumpcão de car-

ai'fcccões escrophulosas, e em geral na convalesoeuça de todas as doen

,jáondo é preciso levantar as forças.

" Í Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

. oidoente não se possa alimentar.

t 'Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

.g devem; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachinhas, é um excedente alunch» para as

mas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para acceitar bem a

. ;Mutação dojantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

. indutor completamente a digestão.

_ _ Mais de com medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

,Ml falta de forças.

" :'Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

:Wto do auctore o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

'depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-sea venda nas princípaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

'Moslto geral na pharmaoia Franco 8a Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia e drogaria medicinal do João Bernar-

do 'Ribeiro Junior.

. Nova Bibliotheca Economica

A ' ABIN¡ MM MMS

Com este titulo, e em continuação da BIBLIOTHECA E ONOMICA, que foi o

motor successo de livraria que tem havido em Portugal, est -se publicando uma
Inga série de romances, sahindo regularmente dois volumes por mez, ac preço
464100 RÉIS CADA VOLUME DE 300 PAGlNAS, EM MÉDIA!!!

0 que ha de mais imaginaria, sensional e interessante na galeria roman-
I tica antiga e moderna, na líttcratura fraucoza, bespanhola, italiana, ingleza, al-

- leme e russa, tudo será traslndado para a nossa lingua; e assim, em breve, por

dlminuitissimo dispcndio, 100 réis por quinzena, terá cada familia constituido

uma bibliutheca que entretenha, instrua e eduque. Será o verdadeiro thesouro
das familias _

Chamamos para esta empreza a attenção de todos, ricos e pobres, porque

lindos utilisa, porque todos teem a ganhar com a acquisição dos livros que ella
:o propõe publicar, sendo a sua preoccupacão constante, bem servir o publico

' pela selecção dos romances e pela maxima regularidade na publicação.

; _ í ' . CONDIÇOBS

Em Lisboa, 100 réis por volume; nas provincins, i

correspondentes, 20 p. c. de commissão da importancia

l

   

  

 

. '\I

*v.

20 réis franco de porto;

das suas compras.

.w .- Dá-_se um exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven-

team.~da de seis exemplares. .

“M.

, '* Toda a correspondencia deve ser dirigida a Rodrigo de Mello
I " ,, Carneiro Zagullo-Travessa da Queimada_ fi”. ltlF'ROA.

  

o povo? DE AVEIRO

EIUEIllllllll llllJS PAHUEHUS l

Compilação das leis e decisões dos

tribunaes. umas por extracto, outras na

integra, abrangendo o periodo decorri-

do de l de janeiro do 18150-130 dcjunho

de 1394, com grande copia de auuota-

ções c outros esrlurwimeutos, especial-

moute sobre congruas, registo purouzhial,

direitos e duvcrcs do piu'ocim, commen-

tario da lei do registo respectivo, etc.,

olc., e bem assim a legislação respecti-

va á aposentação d'aquulles funccioun-

rios ecclcsiasticos. E', pois. um com-

pendio de direito parocbiul que todos

os pai-ochos devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidativas sobre o as-

sumplo da sua competencia, e que se

não encontram reunidas em outra qual-

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolveu rrmetler esta obra

a todos os rcverendos parachos do con-

tinwme e pede áqunlles que não quize-

rem acceital-a, a iineza de devolverom

promptamente o'exemplar respectivo,

sem lhes rasgar acinta, para so não inu-

tilisur o livro e facilitar o serviço da

nossa administração. Ecualmente espo-

ra que os esclarecidos sacerdotes, ad-

quirentes da cms satisfarão a impor-

tancia d'clla. l , ue recebam aviso

postal do estarém'nas respectivas estu-

ções do correio os competentes recibos,

quando não preñram enviar aimpcrton-

cia por vale ou carta registada.

O editor confia na illustração e prohi-

dade da esclarecido classe a que esta

obra é dedicadas-Pedidos a A. José Ilo-

drigues, rua da Atalaya, '183, 1.0, Lisboa.

-PBEÇO 400 réis.

MANUAL

L'lllPllllEllll] Di llllliEEllEIllll
Este manual que não só trate de

Moveis o Edifícios, é um tratado

completo das artes do Carpintaria

o Marcenaria. adorando com 211

estam pes intercalndaa no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas,aamblagcns,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sale, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos quo tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas as requisições devem ler

feitas aos editores

Glllllard, Allland ú C'

Rua Aurea, 242, 1.°- LISBOA

Almanach

das Famílias

PARA i895

  

Util e necessario a todos as boas

donas de casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos à liygiene

das creancas e uma variada. col~

lecçâo de receitas o segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uac domestica

2.** anno de puhllcaoão

Preço 100 réis

SUMMARIOI

Conselhos ás mães:--O regimen das

amas. Quando se deve desmamar uma

creança. As lavagens das creancas. Co-

mo se devem deitar as crennças. A re-

vaccinação.

Gastronomiaz-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces e licores.

Medicina familiar-Rapido resenha

de algumas receitas mais indiSpansa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral. '

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes a ma-

neira de conservar¡ saude e belleza da

mulher. -

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona do

casa.

A' venda nas principaes livrarias e

na empreza editora 0 Recreio, rua do

Marechal Saldanha. 59 e 61, Lisboa, pa-

ra onde devem ser feitos todos os pedi-

dos, a João Romano Torres.

Para quem desejar ir colleccionando

as receitas, pois que todos os annos

são novas e variadas, ha ainda alguns

exemplares do almauach do 1.0 anno.

Tahoada ¡nluilira

Novo malhado racional c pratico

de aprende-r a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e dt'-

vidir

POR MARI!) SUL

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . . . 30 r

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Pae,

no lísjvirilo Santo_

   

   

            

    

   

m

dietas e bordadeirae,

das _ultimas novidades em vestidos, cl
nissnnas gravuras coloridas.

pectiva explicação das gravuras e figur-

' cosmo-iu DA

Porto: nuno, 215400; semestre,

215520; semestre, M260.

Numero avulso, franco de por

Fernandes,-Loyoa, 44- e 45, Port

Todos os pedidos que não ve

 

O ASSASSINIO DO BANQUEIRO

volumes aceiadameute impressos,

de M500 réis.

Distribua-se semanalmen

fasoiculo.

BRINDES .AOS

Uma valiosa estampa, formato grande,

as 10 Illustl'acões da obra, e as ca

chura dos 2 volumes, gratuitame

Para Lieboa, províncias e ilhas o

de preco, sendo o pagamento de cada

nossa casa editora. A todas as pessoas

assignaturas a empresa. offerece gratis

20 por conto. '

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indíspcnsav

Todos os mczos publica um molde de 16
dc herdados, abecedarios. pliantasias, etc.

A parte litlernria, bollamente reduzida, além da c

seios, etc., romances, passatempos o secção

Attendcndo ao preço da assignatura é e

dos os jornaes de modas que se distribuem

cia respectiva não serão attendidos.

O Assassiuío do Bunqueiro

ROMANCE SENSACIONAL

ILLUSTRADU COM 10 MAGNIFICAS GRAVURAS LYTHOGRA PHICAS

_ _ divide-se em 2 volumes, ou
illusti'ados com 10 iiiagnincas gravuras, separada¡ do texto. Forma

  

ODA
Jornal de modas li¡spam-poringue-americano

Distribuição regular nos dia.; 1 e 15 de cada me:

¡apéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 fl-

paginas com csplendidos desenho¡

hronica da moda e da rc¡-

_ roninas de thentros, pas-
especial sobre a arte culinaria.

ste o melhor e c mais barato do to-
em Portugal. *

inos, insere ch

ASSIGNA TUHA

115200.--Lisboe e províncias: nuno,

te, para todo o reino, 1:20 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, do Antonio José
O.

nham acompanhados da importan-

 

Publicado em folhetíns pelo jornal «A Provincia»

30 fascículos,

rá 2 elegantes
que ñcam ao assignante pela modica quantia

te um fasclculo ao preço minimo de 50 réis cad¡

ASSIGNANTES

_ propria para caixilho,

pas impressas a córes para a bro-

nte.

preço dos fascículos não soffre alterado

fasciculo feito adeantado e remetlido á
que angnriem o se responsabillsem por 4

a obra e os brindes, ou a commissão do

Correspondoncia e assignatura á casa editora, rua Chã, 87, 1.°-PORTO.

 

DIEEIUNABIU ENUMEMFNIGU IE MMM“:

(PARTE CONTINENTAL E INSULAH)

Designando a população por districtos

perñcie por districtos o concel

tras povoações, ainda as mais

administrativa, ecr-.lesiaslicu e l

ás sedes dos concelhos; e com

ções do caminho de ferro, do servi

, concelhos e freguezias; su-

hos; todas as cidades, villas e ou-

iusigníficantes; a divisão judicial,

nililar; as distancias das fi'rgurizias

preheudeudo a inclinação das esta-

ço postal, telegraphico, tale-
pliouico, de emissão de vales do Correio, de encommendas pos-
taes; repartições com

ias, etc., etc.

P

F. .A. DE

que as differentes estações permutam ma-

0

MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda) _

ill volume com mais de 800 paglnal, 18000 rélo. A'

venda nas prlnclpaes l¡ vrarlas. e na admlnlctraçâo

da cmpreza editora «o llccrelo», rua do Marechal salda-

nha, 59 e (il-«mshom

  

EDITORES-BELEM ú C.“-L'ISBOA

 

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova pro

EWÂKQ VM.

ducção de

@QQQÊNSQÊ

Edição lllnslrada com bellos chromos e gravura¡

RENE¡ l "MUS 013 ISSIBMHWIB

Uma estampa em chromo, do gi'ande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMI'JNTO DA BATALHA.-_-Tirada exprns.

somente em photographins para este fim. e reproduzida depois em

chl'omo a 14 róres. cópia fiel d

rico, que é iucontestavelmente

'este magestoso monumento histo-

um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto 'de vista

architectonico. Tom as dimeu sÕes de 72 por 150 centimetros, e é

inconteslavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angnrimlnres de 5. l0. ll' r 30 assignaluras
(jilNlillzllES UA ASMIiNAl“llllAz-Uhrnmo, IU réis; gravura. w reis; roma a.

8 paginas. 10 réis. .Nana, um ¡raulcl'uctus semunacs de 4 folhas e uma estampa. ao

preço rlc t5" réis. pagos un acto da entrega. 0 porto para as províncias e á custa

da Empreza, a qua. não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

ReCebem-se assianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Redacção, administração e typoaraphia, rua dc Espirito Santo, n.° 71.-
neTv'utnt'vwl IOL": PGl'Cifil Campi". -I'm ior.

a L _ A el a todas as senhoras, mo-
contem 30 paginas do texto, inserindo mais de 60 gravuras

 


